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RESUMO

-

formar isso não é uma coisa que acontece do dia para a noite, uma vez que transformações devem 

ocorrer de forma natural, e vir de dentro para fora, para que possam nascer bons frutos. Muitas 

pessoas se assustam com a forma que alguns ambientalistas abordam esse tema, palavras duras, 

autoritárias sem estar dentro do contexto adequado, sem objetivo, muitas vezes confunde mais do 

que sensibiliza as pessoas para assumirem suas responsabilidades frente às problemáticas do meio 

ambiente.
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INTRODUÇÃO

No ambiente urbano das médias e grandes cidades, a escola, além de outros meios de co-

municação é responsável pela educação do indivíduo e consequentemente da sociedade, uma vez 

que há o repasse de informações, isso gera um sistema dinâmico e abrangente a todos.

A população está cada vez mais envolvida com as novas tecnologias e com cenários urba-

nos, perdendo desta maneira, a relação natural que tinham com a terra e suas culturas. Os cenários, 

tipo Shopping Center, passam a ser normais na vida das crianças e dos jovens, e os valores relacio-

nados com a natureza não têm mais pontos de referência na atual sociedade moderna.

A educação ambiental se constitui numa forma abrangente de educação, que se propõe atin-

gir todos os cidadãos, por meio de um processo pedagógico participativo permanente que procura 

incutir no educando uma consciência crítica sobre a problemática ambiental, compreendendo-se 

como crítica a capacidade de captar a gênese e a evolução de problemas ambientais.

O relacionamento da humanidade com a natureza, que teve início com um mínimo de 
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interferência nos ecossistemas, tem hoje culminado numa forte pressão exercida sobre os 

recursos naturais.

Atualmente, são comuns a contaminação dos cursos de água, a poluição atmosférica, a de-

-

ticos, além de muitas outras formas de agressão ao meio ambiente.

Dentro deste contexto, é clara a necessidade de mudar o comportamento do homem em rela-

ção à natureza, no sentido de promover sob um modelo de desenvolvimento sustentável (processo 

que assegura uma gestão responsável dos recursos do planeta de forma a preservar os interesses 

das gerações futuras e, ao mesmo tempo atender as necessidades das gerações atuais), a com-

qualidade de vida de todos.

CONTEXTO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

No Brasil a Educação Ambiental assume uma perspectiva mais abrangente, não restringindo 

seu olhar à proteção e uso sustentável de recursos naturais, mas incorporando fortemente a propos-

ta de construção de sociedades sustentáveis. Mais do que um segmento da Educação, a Educação 

em sua complexidade e completude.

A educação ambiental tornou-se lei em 27 de Abril de 1999. A Lei N° 9.795 – Lei da Educação 

da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalida-

des do processo educativo, em caráter formal e não formal”.

A educação ambiental tenta despertar em todos a consciência de que o ser humano é parte 

do meio ambiente. Ela tenta superar a visão antropocêntrica, que fez com que o homem se sentisse 

sempre o centro de tudo, esquecendo a importância da natureza, da qual é parte integrante. Des-

de muito cedo na história humana para sobreviver em sociedade, todos os indivíduos precisavam 

conhecer seu ambiente. O início da civilização coincidiu com o uso do fogo e outros instrumentos 

da natureza continua.

“A educação ambiental é a ação educativa permanente pela qual as comunidades educativas 

têm a tomada de consciência de sua realidade global, do tipo de relações que os homens estabele-

cem entre si e com a natureza, dos problemas derivados de ditas relações e suas causas profundas. 

Ela desenvolve, mediante uma prática que vincula o educando com a comunidade, valores e atitu-

des que promovem um comportamento dirigido à transformação superadora dessa realidade, tanto 

em seus aspectos naturais como sociais, desenvolvendo no educando as habilidades e atitudes 

necessárias para a dita transformação.”
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O QUE É EDUCAÇÃO AMBIENTAL?

A Educação Ambiental é um processo participativo, em que o educando assume o papel 

de elemento central do processo de ensino/aprendizagem pretendido, participando ativamente no 

diagnóstico dos problemas ambientais e busca de soluções, sendo preparado como agente transfor-

mador, por meio do desenvolvimento de habilidades e formação de atitudes, por intermédio de uma 

conduta ética, condizentes ao exercício da cidadania.

No Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Glo-

bal, publicado na ECO 92, a Educação Ambiental é entendida como um processo dinâmico, em 

até hoje como imutável, questionando a sociedade junto à sua tecnologia, seus valores e até o seu 

cotidiano de consumo, de maneira a desenvolver uma consciência ética sobre todas as formas de 

vida com as quais compartilhamos este planeta, respeitando seus ciclos vitais e impondo limites à 

exploração dessas formas de vida pelos seres humanos. Essa Educação pode ser:

Formal ou institucional, quando é processada em uma instituição (escolar ou não), a partir de 

um programa ou currículo estruturado. Recentemente esse âmbito vem se dividindo em:

Formal presencial, quando há interação direta entre educador e educando.

Formal não presencial, programa que se insere nas propostas de Educação Ambiental à dis-

tância, com o uso de módulos, CDs, livros, sites e outros.

Não formal, quando o principal espaço de trabalho é a comunidade e suas unidades vitais 

VALORES DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A Educação Ambiental deve buscar valores que conduzam a uma convivência harmoniosa 

com o ambiente e as demais espécies que habitam o planeta, auxiliando o aluno a analisar critica-

mente o princípio antropocêntrico, que tem levado à destruição inconsequente dos recursos naturais 

e de várias espécies. É preciso considerar que:

-

das de maneira racional, evitando o desperdício e considerando a reciclagem como processo vital;

As demais espécies que existem no planeta merecem nosso respeito. Além disso, a manu-

tenção da biodiversidade é fundamental para a nossa sobrevivência;

É necessário planejar o uso e ocupação do solo nas áreas urbanas e rurais, considerando 

que é necessário ter condições dignas de moradia, trabalho, transporte e lazer, áreas destinadas 
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à produção de alimentos e proteção dos recursos naturais.

A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESCOLA

A escola é o espaço social e o local onde o aluno dará sequência ao seu processo de sociali-

zação. O que nela se faz se diz e se valoriza representa um exemplo daquilo que a sociedade deseja 

e aprova. Comportamentos ambientalmente corretos devem ser aprendidos na prática, no cotidiano 

da vida escolar, contribuindo para a formação de cidadãos responsáveis.

Considerando a importância da temática ambiental e a visão integrada do mundo, no tempo e 

no espaço, a escola deverá oferecer meios efetivos para que cada aluno compreenda os fenômenos 

naturais, as ações humanas e sua consequência para consigo, para sua própria espécie, para os 

outros seres vivos e o ambiente. É fundamental que cada aluno desenvolva as suas potencialidades 

e adote posturas pessoais e comportamentos sociais construtivos, colaborando para a construção 

de uma sociedade socialmente justa, em um ambiente saudável.

Com os conteúdos ambientais permeando todas as disciplinas do currículo e contextualiza-

dos com a realidade da comunidade, a escola ajudará o aluno a perceber a correlação dos fatos e 

a ter uma visão holística, ou seja, integral do mundo em que vive. Para isso a Educação Ambiental 

deve ser abordada de forma sistemática e transversal, em todos os níveis de ensino, assegurando 

a presença da dimensão ambiental de forma interdisciplinar nos currículos das diversas disciplinas 

e das atividades escolares.

A fundamentação teórico/prática dos projetos ocorrerá por intermédio do estudo de temas 

professores para atuarem de maneira a englobar toda a comunidade escolar e do bairro na coleta 

ambientais.

Os conteúdos trabalhados serão necessários para o entendimento dos problemas e, a partir 

da coleta de dados, à elaboração de pequenos projetos de intervenção.

Segundo Smith, (apud Sato, 1995), a Educação Ambiental é um processo contínuo e cíclico, 

o método utilizado pelo Programa de Educação Ambiental para desenvolver os projetos e os cursos 

de capacitação de professores conjuga os princípios gerais básicos da Educação Ambiental.

Princípios gerais da Educação Ambiental:

• Sensibilização: processo de alerta, é o primeiro passo para alcançar o pensamento sistê-

mico;

• Compreensão: conhecimento dos componentes e dos mecanismos que regem os sistemas 

naturais;
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• Responsabilidade: reconhecimento do ser humano como principal protagonista;

• Competência: capacidade de avaliar e agir efetivamente no sistema;

• Cidadania: participar ativamente e resgatar direitos e promover uma nova ética capaz de 

conciliar o ambiente e a sociedade.

A Educação Ambiental, como componente essencial no processo de formação e educação 

permanente, com uma abordagem direcionada para a resolução de problemas, contribui para o en-

volvimento ativo do público, torna o sistema educativo mais relevante e mais realista e estabelece 

uma maior interdependência entre estes sistemas e o ambiente natural e social, com o objetivo de 

um crescente bem estar das comunidades humanas.

Se existem inúmeros problemas que dizem respeito ao ambiente, isto se deve em parte ao 

fato das pessoas não serem sensibilizadas para a compreensão do frágil equilíbrio da biosfera e 

dos problemas da gestão dos recursos naturais. Elas não estão e não foram preparadas para deli-

a educação para o ambiente como abordagem didática ou pedagógica, apenas aparece nos anos 

80. A partir desta data os alunos têm a possibilidade de tomarem consciência das situações que 

causas e determinarem os meios ou as ações apropriadas na tentativa de resolvê-los.

após a Conferência de Belgrado (1975) e são as seguintes:

“Formar uma população mundial consciente e preocupada com o ambiente e com os proble-
mas com ele relacionados, uma população que tenha conhecimento, competências, estado 
de espírito, motivações e sentido de empenhamento que lhe permitam trabalhar individual-
mente e coletivamente para resolver os problemas atuais, e para impedir que eles se repi-
tam”. (SEARA FILHO, G. 1987, p. 23).

GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Os resíduos são elementos inerentes à humanidade, às suas atividades e principalmente ao 

modo de vida do homem urbano. A partir da instituição da Política Nacional de Resíduos Sólidos, 

Lei Nº 12.350 de 02 de Agosto de 2010, exigiu-se novos conhecimentos, olhares e posturas de toda 

a sociedade.

Por diversos motivos, numa primeira etapa, a gestão de resíduos sólidos diz respeito à ge-

coleta pública.

Ao implementar a Política Nacional de Resíduos Sólidos, a necessidade de informação será 

maior, uma vez que a população será chamada a descartar seus resíduos, ou pelo menos parte 

dele, de forma diferente do que está habituada.
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É necessária a participação da população, sensibilizada para o tema ambiental, para que en-

tenda a lógica destes novos sistemas que incorporam inclusive um novo olhar ético sobre os direitos, 

responsabilidades e limites de cada pessoa, seja ela física ou mesmo jurídica.

A participação da população deixa de ser a favor ou uma contribuição eventual ou opcional, e 

passa a ser considerada uma nova forma de proceder, de forma similar a outras mudanças culturais 

escola.

As escolas descartam uma grande quantidade de lixo, sendo que a maior parte deste mon-

tante é reciclável. Investir em ações que incentivem a reciclagem desses materiais é importante não 

apenas para o meio ambiente, mas também para envolver e conscientizar os alunos e a comunidade 

escolar a respeito da sustentabilidade ambiental.

Vale destacar que o debate a respeito do lixo é fundamental, e deve estar presente nas sa-

las de aula para dar exemplo aos alunos e fazer que eles aprendam a cuidar do meio ambiente de 

maneira prática. O aprendizado dos alunos não se restringe à teoria, e é essencial que eles se en-

volvam com os assuntos discutidos na sala.

Uma escola é capaz de gerar uma grande quantidade de lixo por dia: além de papéis e ma-

teriais, há a hora do recreio, em que alunos e professores descartam restos de alimentos e itens 

-

tanto, pode ser um excelente momento para mostrar aos alunos a quantidade de detritos que são 

descartados.

Aulas teóricas a respeito do caminho que o lixo percorre ao ser descartado também são im-

portantes, de modo a ensinar como as ações cotidianas levam ao acúmulo de resíduos nos lixões. 

Também é importante destacar a importância de separar os materiais recicláveis e não recicláveis, 

encaminhando todos de maneira adequada.

Para as crianças pequenas, aprender a jogar seu lixo em uma lixeira já é um grande aprendi-

zado. Porém, é preciso ir além e ensinar como podemos fazer a diferença no impacto que ele causa 

ao meio ambiente. Uma dessas ações é separar o lixo em lixeiras apropriadas, como as de materiais 

orgânicos, plásticos, papéis, vidros, eletrônicos e o restante do lixo.

Outro fundamento essencial é mostrar para os alunos como eles podem diminuir a quantida-

de de lixo gerada por meio de ações simples como reduzir o uso de copos plásticos ou reaproveitar 

garrafas PET.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A humanidade na ocupação e exploração do espaço, principalmente no que diz respeito ao 

espaço urbano, adota comportamentos como se o meio ambiente fosse uma fonte inesgotável de
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 recursos. Este comportamento é resultado da percepção que o homem tem do ambiente em 

função da relação homem/natureza desde os primórdios da humanidade e do modelo de desenvol-

vimento.

é um instrumento importante para a mudança de comportamento rumo ao desenvolvimento susten-

tável de uma sociedade.

Esse caráter dinâmico garante que a Educação Ambiental obtenha resultados positivos com 

relação a mudanças de valores e comportamentos, resultando em um novo padrão de desenvolvi-

mento.

Para que se caminhe em direção ao desenvolvimento sustentável é necessária a existência 

-

cípios na escola e na sociedade como um todo. E esse tem sido um fator limitante na inserção da 

temática ambiental nas diferentes áreas do conhecimento.

Cabe aos professores, garantir momentos de discussão e compreensão da realidade socio-

ambiental em que estamos inseridos, numa perspectiva de construção de espaços para o exercício 

da cidadania. Neste contexto, a Educação Ambiental deve ser relacionada com a vida das pessoas 

no seu cotidiano, o que elas veem e sentem. Conhecer as causas e consequências que provocam 

os problemas socioambientais locais também facilitará à sociedade propor soluções.

Atualmente a escola precisa estar atenta às várias formas de atuação e de informação a que 

os mesmos foram e são constantemente veiculados, principalmente pelos meios de comunicação 

de massa. Assim, por meio do ensino é possível construir caminhos, envolvendo as diferentes áreas 

do conhecimento, e que por meio do debate e do repensar nossa prática cotidiana possamos criar 

valores de sustentabilidade econômica, social e cultural.
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